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Dauster:" Tem muito romancista e ficcionista inventando números" 
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Jório Dauster chega 
atrasado para reunião 
em Nova York e irrita 

diretores de bancos 
RÉGIS NESTROVSKI 
Especial para o Estado 

NOVA YORK — O negociador 
da díTida externa brasileira, embai-
xadoi Jório Dauster, chegou 50 mi-
nutos atrasado para a reunião com 
os diretores dos banco credores, 
ontem, em Nova York. Dauster 
não quis falar sobre a contrapro-
posta brasileira de pagamento da 
dívida ao entrar para a reunião. 
"Demorou porque tive uma reu-
nião com o presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris, e tivemos de 
preparar os papéis da nossa pro-
posta,'', justificou. 

"Não vou comentar número ne-
nhum", disse o embaixador. E 
acrescentou: "Tem muito roman-
cista e ficcionista inventando nú-
meros. Isso virou uma loteria, que é 
uma boa palavra. Não vou revelar 
nada porque é uma questão de dis-
ciplina." 

»rio Dauster passou grande 
parte do dia reunido com o presi-
dente do BC, Ibrahim Eris, discu-
tindo a proposta brasileira. Eris 
embarcou à tarde para a Europa, 
para reuniões com os presidentes 
dos bancos centrais. Os 22 ban- 

queiros do Comitê Credor , acom-
panhados de representantes do Fe-
deral Reserve (Banco Central dos 
EUA), aguardavam, os brasileiros 
desde as 11 horas da manhã (14 ho-
ras em Brasília). Dauster só chegou 
às 16h30 (19h30). 

O coordenador da dívida brasi-
leira, Wilhiam Rhodes, chegou pa-
ra a reunião com o negociador bra-
sileiro acompanhado do vice-coor- 

denador Michel Hunter, do 
Lloyd's Bank da Inglaterra. "Não 
sei qual será a proposta brasileira, 
vamos ver o que têm a oferecer", 
disse Rhodes a um batalhão de re-
pórteres brasileiros que enfrenta-
vam o frio de zero grau fora do edi- 

- fício onde se realizam as negocia-
ções, na esquida da avenida Lexin-
gton com a rua 53. 

Um banqueiro alemão não 
aguentou a espera e desceu para 

conversar com o Estado. "Eu perdi - 
o meu domingo para vir a Nova 
York e primeiro disseram que a 
reunião seria às 11 horas, depois às 
14h30 e agora estão nos dizendo 
que será só às 16h30", disse. "Este é 
o jeito que os brasileiros negociam, 
eles não são sérios", lamentou. 
"Dauster, até o momento, mostrou 
que é um bom negociador de café, 
ele está é preocupado com a próxi-
ma colheita", ironizou o banqueiro 
ao voltar para a reunião quando 
viu que o negociador brasileiro es-
tava chegando. 

As negociações prosseguiram 
durante a noite em Nova York. O 
embaixador Dauster não sabia se 
haveria uma nova reuniãqo hoje 
para discutir a proposta brasileira. 
Mas com a chegada do feriado do 
Dia de Ação de Graças, na quinta-
feira, nos Estados Unidos, poucos 
banqueiros estarão presentes caso 
as negociações se prolonguem. 

Hoje, Ibrahim Eris desembarca 
em Londres às 6h40 da manhã e de-
verá ter um primeiro encontro com 
o presidente do Banco da Inglater-
ra, Robin Leigh-Pemberton, no fi-
nal da tardé. Eris almoçará com o 
embaixador brasileiro Paulo Tarso 
Flexa de Lima, em sua residência, 
em companhia de alguns membros 
da Câmara de Comércio Brasileira 
na Inglaterra e funcionários do Mi-
nistério do Tesouro. 


